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APRESENTAÇÃO

“Em quarentena, para meu próprio bem, o bem de minha família e o bem comum do 
meu país e das pessoas de todo o mundo”.

O primeiro caso de Covid-19 (doença infeciosa causada pelo coronavírus da 
síndrome respiratória aguda grave 2) no Brasil, foi em fevereiro de 2020. Um homem de 
61 anos de São Paulo retornou da Itália e testou positivo para a SARS-CoV-2, causador da 
doença. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto de 
pandemia (enfermidade epidêmica amplamente disseminada).

No dia 13 de março de 2020, o Ministério da Saúde regulamenta critérios de 
isolamento e quarentena que deverão ser aplicados pelas autoridades sanitárias 
em pacientes com suspeita ou confirmação de infecção por coronavírus. No dia 17 de 
março, uma portaria do Governo Federal torna crime contra a saúde pública a recusa ao 
isolamento e à quarentena. A norma prevê detenção de um mês a um ano, além de multa 
a quem descumprir medidas sanitárias preventivas e autoriza uso da força policial para 
cumprimento das determinações.

Desde então, estados e municípios passaram a decretar medidas preventivas contra 
o avanço da doença no país, medidas que promovam distanciamento social e evitem 
aglomerações. A partir daí, qualquer indivíduo ou sujeito será responsabilizado pelas 
consequências dos descumprimentos das regras. Todos os sujeitos tinham uma obrigação 
em comum, cuidar da sua saúde e do próximo e evitar a saída de casa a qualquer custo. 

A pandemia da Covid - 19 trouxe à humanidade um novo aprendizado: 
A urgência de todos se adequarem às Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDIC). A situação inédita desta geração do século XXI criou oportunidades 
para quem e estava acostumado a lidar com as TDIC como uma opção e instigou os que não 
tinham o costume a se apropriarem dos recursos tecnológicos de alguma forma. No âmbito 
da educação não poderia ser  diferente, pois, mais   do que nunca, vivemos a certeza de 
que a escola não é somente um prédio. Ensinar tornou -se mais um desafio diante de tantas 
incertezas sobre como viver o dia a dia. Surge, assim, a necessidade de se reinventar a 
escola. Embora já lidasse com as   tecnologias digitais em determinados momentos, os 
profissionais da educação se depararam com a obrigatoriedade de se adaptar em, de modo 
radical a esses recursos.

Portanto, pais, alunos e professores que tiveram suas rotinas alteradas no ano letivo 
de 2020, por conta do novo coronavírus (SARS-CoV2), começam a sentir a importância da 
educação presencial e do espaço escolar.  De fato, essas dificuldades sempre existiram, 
a diferença é que foram somadas a outros problemas de amplitudes mundiais. A reflexão 
nesse momento é, como ficará a educação após o fim do isolamento social provocado 
pelo coronavírus? Servirá apenas para impulsionar novas políticas públicas que sejam 



mais efetivas? Por fim, os resultados dessa pandemia, mostrou o quanto a escola exerce 
um papel fundamental na vida do aluno, por inseri-los ao convívio social; por mostrar a 
importância do papel do professor como mediador, e que repense na relevância da formação 
inicial e continuada no que tange às novas tecnologias. Mais do que saber reconhecer os 
problemas, cabe aos políticos, corpo docente, alunos, responsáveis e população em geral, 
uma mudança de comportamento, ao ter consciência que, educar vem atrelado a uma 
ação. Um grande trabalho, está posto para aqueles que se aventurarem comigo nessa 
“viagem” intelectual e científica.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo buscou verificar, através 
de uma revisão de literatura, quais são as 
principais implicações e desafios para o ensino 
de arte na pandemia e também como será 
ensinar após a COVID-19 ser controlada. Foi 
realizado um estudo exploratório, de natureza 
qualitativa, com análise de artigos científicos 
publicados em periódicos nos idiomas português 
e inglês. Os resultados demonstraram que o 
mundo foi pego de surpresa com um vírus mortal 
e assustador, capaz de fechar escolas, grandes 
corporações e até fronteiras de países, no intuito 
claro de evitar maior proliferação, enquanto 
não se sabe de uma cura. O ensino de arte e 
demais disciplinas foi amplamente impactado. 
Disciplinas que demandam a realização de 
atividades práticas e orientação constante 
tiveram que ser convertidas em aulas online 
sem a possibilidade de contato humano e com 
forte impacto no esclarecimento de dúvidas 
e verificação adequada de aprendizagem. 
Quando se considera as condições desiguais 
de diversos estudantes ao redor do mundo em 
termos de acesso a internet e recursos materiais 
necessários a situação torna-se ainda mais 

complexa. O futuro nos reserva o retorno as 
atividades presenciais, mas o ensino online não 
deve ser deixado de lado pelas instituições, que 
devem estabelecer cada vez mais um modelo 
híbrido de ensino. Cabe ao profissional de arte 
buscar estabelecer a relevância e necessidade 
das atividades práticas, mas não ficar alienado 
ao que está ao seu redor, sendo necessário 
que busque se atualizar e verificar práticas 
que podem ser adotadas utilizando os recursos 
tecnológicos disponíveis. O novo normal não 
deve ser fácil, muitas dúvidas ficarão no ar por 
bastante tempo, mas a arte estará pronta para 
retratar tudo que vier a acontecer. 
PALAVRAS-CHAVE: Arte, coronavírus, ensino, 
novo normal, desafios.

ARTS TEACHING IN THE CORONAVIRUS 
PANDEMIC AND FUTURE 

PERSPECTIVES
ABSTRACT: This article sought to verify, through 
a literature review, what are the main implications 
and challenges for teaching art in the pandemic 
and also what it will be like to teach after 
COVID-19 is controlled. An exploratory study of 
a qualitative nature was carried out, with analysis 
of scientific articles published in journals in 
Portuguese and English. The results showed that 
the world was taken by surprise with a deadly and 
frightening virus, capable of closing schools, large 
corporations and even country borders, in the 
clear intention of preventing further proliferation, 
while a cure is not known. The teaching of art and 
other disciplines was largely impacted. Courses 
that demand the realization of practical activities 
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and constant guidance had to be converted into online classes without the possibility of human 
contact and with a strong impact in clarifying doubts and proper learning verification. When 
considering the unequal conditions of different students around the world in terms of access 
to the internet and necessary material resources, the situation becomes even more complex. 
The future holds for us the return to face-to-face activities, but online education must not be 
left aside by institutions, which must increasingly establish a hybrid teaching model. It is up 
to the art professional to seek to establish the relevance and need for practical activities, but 
not to be alienated from what is around him, and it is necessary to seek to update himself and 
verify practices that can be adopted using the available technological resources. The new 
normal should not be easy, many doubts will remain in the air for a long time, but the art will 
be ready to portray everything that happens.
KEYWORDS: Art, coronavirus, teaching, new normal, challenges.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pandemia provocada pela COVID-19 – nome técnico dado ao novo coronavírus 

– levou ao fechamento de escolas e conduziu a uma mudança do modelo tradicional de 
ensino para o modelo online, ou, como apontado por Marshall, Shannon e Love (2020), em 
alguns casos a um modelo híbrido com instruções suplementares online a partir do envio 
de materiais de estudo impressos aos estudantes que não dispunham de acesso à internet.  

O trabalho de ensinar nunca foi tão desafiador. Aceitar esse desafio e encarar uma 
pandemia no processo é algo que além de dificultar o desenvolvimento das atividades, 
coloca em situação delicada o aprendizado de toda uma geração. Carvalho, Gottardi e 
Souza (2020, p. 3), apontam que “estamos em meio a uma pandemia, em meio a um 
momento no qual todos os docentes são convocados a repensar a escola e os processos 
de ensinar e de aprender”. 

O modelo de ensino tradicional, com interações regulares entre educador e 
educando teve de ser convertido em um modelo online, no qual o contato fica muito limitado 
e a verificação da aprendizagem dos conteúdos prejudicada. Carvalho, Gottardi e Souza 
(2020, p. 3), dizem que  

Estamos, assim, em meio a perguntas, e elas invadem nosso cotidiano docente. 
O caminho aponta incertezas e desafios, diante do que compreendemos 
sobre subjetividade, sobre o corpo na escola e no ensino da arte. Frente 
às construções teóricas e nossas elucubrações, desenvolvemos um ato de 
escrita que venha elucidar ações em apropriações urgentes, de [re]existência, 
para aquilo que tratamos como arte educação no ensino da arte.

Todos tiveram que se reinventar e de forma emergencial. O estudo de arte que 
requer uma quantidade considerável de práticas para que seja efetivo fica ainda mais 
comprometido, haja vista que o distanciamento social provocado pela pandemia do novo 
coronavírus, impede o acompanhamento e direcionamento das ações dos estudantes. 
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Ovcharenko (et al., 2020) aponta que a situação problemática gerada pelo novo 
coronavírus é especialmente elevada na educação artística, pelo fato de a educação 
artística ocorrer em uma forma prática individual de educação. 

Algumas das artes mais poderosas do mundo foram feitas em resposta a uma 
crise, e a arte a educação tem sido frequentemente valorizada em resposta a 
uma crise. Independentemente de desastres naturais, devastação social ou 
doenças, a arte continuará a ser ensinada. Contudo, refletir sobre as maneiras 
como o COVID-19 influenciou a educação artística deve mudar a forma como 
a arte é ensinada no futuro. (FREEDMAN e ESCAÑO, 2020, p. 27)

Este estudo pretende verificar, através de uma revisão de literatura, quais são as 
principais implicações e desafios para o ensino de arte na pandemia e também como será 
ensinar após a COVID-19 ser controlada. Ainda existem poucos trabalhos publicados que 
possam auxiliar nessa análise.  

Por isso a metodologia desse estudo pode ser caracterizada como exploratória, 
já que busca identificar e sintetizar conhecimentos de assunto pouco discutido no meio 
acadêmico. Ele possui natureza qualitativa e foi desenvolvido através de uma pesquisa 
bibliográfica. Os dados foram obtidos a partir da base de dados do Portal de Periódicos 
Capes e também do Google Acadêmico. 

Após filtragem dos artigos para verificação da relevância do seu conteúdo com o 
tema da pesquisa foi identificado apenas um artigo em português que tratava da temática 
específica do ensino de artes e pandemia, além de artigos relacionados ao ensino da arte e 
seus desafios antes da pandemia. Foram encontrados ainda sete artigos em língua inglesa 
que eram alinhados ao tema da pesquisa, relacionando o ensino de arte e a pandemia. 
Todos esses artigos foram analisados e os principais resultados obtidos nessa revisão de 
literatura são apresentados nos capítulos subsequentes.  

2 | 	ESTUDO REMOTO E SUAS IMPLICAÇÕES
Vivemos tempos de desespero. Freedman e Escaño (2020) trazem a difícil realidade 

de que a atual pandemia matou milhares de pessoas ao redor do mundo e prejudicou 
muitas pessoas fisicamente, emocionalmente e financeiramente, devido a seus efeitos. 
Ela revelou as fraquezas de lideranças políticas e econômicas ao redor do globo e causou 
o “fechamento” de fronteiras de países e isolamento social entre pessoas de uma mesma 
região. E tem escolas fechadas, museus e centros de arte. O ensino de arte também está 
fechado? 

Os autores que certamente não, que o ensino de arte apenas mudou de terreno. 
Ao contrário das atividades físicas espaços de instituições públicas, a arte-educação não 
parou quando as portas se fecharam. Ela continua por meio de formas alternativas de 
mediação, como a digital, que respeita o distanciamento social, mas ficando em casa. 
(FREEDMAN e ESCAÑO, 2020). Kini-Singh (2020), diz que como isso afetará a qualidade, 
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consistência e eficácia da educação, e superar as lacunas de igualdade daqui para frente 
ainda está para ser visto.

A pandemia do novo coronavírus impôs desafios a todos os envolvidos com 
educação. De acordo com Marshall, Shannon e Love (2020), muitos dos desafios 
enfrentados por professores que deliberadamente escolhem atuar com educação à 
distância (EaD) em circunstâncias normais provavelmente serão muito maiores em uma 
situação de emergência, como o COVID-19.

Nesse cenário, conforme Kini-Singh (2020), escolas e universidades, que 
historicamente sempre optaram por adotar meios tradicionais de aprendizagem na forma 
de educação presencial, tiveram que mudar de salas de aula físicas para virtuais. Ou seja, 
de repente, o ônus de fornecer a infraestrutura para o acesso à aprendizagem mudou do 
provedor para o consumidor. 

Esta drástica alteração estrutural, indo de um ambiente social de interação para 
o ambiente virtual de aprendizagem impactou todos os interessados nesse processo – 
estudantes, profissionais da educação e instituições de ensino – passando repentinamente 
a ser adotado como via de regra durante praticamente todo o ano letivo um modelo online 
de aprendizagem, em diversos países em todos os continentes. 

Marshall, Shannon e Love (2020), dizem que o que aconteceu no caso da COVID-19 
não foi uma transição comum, e o que ocorreu não foi a instrução online em si, como se 
tem em um curso programado pedagogicamente para ser no formato EaD – sendo mais 
adequado classificar esse modelo como ensino remoto de emergência (ERE), por ser uma 
mudança temporária de ensino para um modo de ensino alternativo devido a circunstâncias 
de crise.

As instituições de ensino foram forçadas a repensar e reavaliar sua postura sobre 
educação online e sobre o potencial do ensino à distância. Kini-Singh (2020), enfatiza que 
até a pandemia esse modelo de ensino era oferecido apenas por universidades abertas ou 
era limitado a essas áreas disciplinares onde a avaliação online era mais fácil por meio de 
uma série de questionários impessoais ou tarefas avaliadas por colegas, com interações 
professor-aluno limitadas.

Muitos professores consideram o ensino on-line gratificante, no entanto, Marshall, 
Shannon e Love (2020) chamam a atenção para o fato de que aqueles que são novos 
nesse método tendem a relatar que precisam lidar com cargas de trabalho maiores e uma 
variedade de desafios relacionados ao uso da tecnologia, comunicação com os alunos, 
organização de sessões síncronas e avaliação dos resultados dos alunos.

“Há valores e sentidos que só podem ser expressos por qualidades 
imediatamente visíveis e audíveis, e perguntar o que eles significam em 
termos de algo que possa ser posto em palavras é negar sua existência 
distinta” (DEWAY, 2010, p. 167)
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As artes nesse contexto de pandemia, e também na subsequente jornada histórica 
que já temos no horizonte, deve propiciar uma transformação de vanguarda, como tantas 
outras vezes. (FREEDMAN e ESCAÑO, 2020). Educadores nas artes e cultura visual, 
agora como antes, têm a tarefa de se posicionar na educação como uma ferramenta para 
a mudança social, promovendo a cooperação sobre a competição, compreendendo e 
garantindo que a natureza e a sociedade mantenham um caráter de solidariedade.

3 | 	DESAFIOS DO ENSINO DA ARTE REMOTAMENTE
Não faltam críticas a essa mudança rápida e forçada para o aprendizado online. Kini-

Singh (2020), diz que sem dúvida, existem questões críticas que precisam ser consideradas 
antes de adotar a aprendizagem digital apressadamente, soluções que podem prejudicar a 
entrega de soluções de boa qualidade, consistentes e acessíveis.

A começar pela dificuldade de acesso que muitos estudantes possuem em diversos 
locais do mundo. Não é passível se fazer educação de qualidade com igualdade, se o 
acesso é tão desigual. Pensar no bem coletivo e permitir que todos os estudantes tenham 
acesso aos meios digitais é o mínimo necessário para que se possa ensinar. 

Marshall, Shannon e Love (2020), apontam que na pesquisa que desenvolveram 
com professores de artes que atuam nesse cenário de pandemia, vários professores 
relataram que, mesmo quando seus alunos tinham acesso à tecnologia, à Internet e a 
outros suprimentos como lápis, muitas vezes não tinham os materiais de arte necessários 
para participar dos tipos de atividades de ensino que normalmente atribuíam.

Kini-Singh (2020), aponta que com um mundo cada vez mais dependente de 
tecnologia e infraestrutura, estudantes de arte podem se sentir dificuldade em aprender o 
assunto quando os recursos institucionais e as ferramentas não estão acessíveis para eles.

A arte ensina aos estudantes que pequenas diferenças podem gerar grandes efeitos. 
Como apontam  Selkrig, Coleman e MacDonald (2020, p.4),

Todos nós podemos nos lembrar de nossas experiências na criação de 
uma maravilhosa pintura colorida onde apenas adicionamos um pouco 
de preto demais à nossa paleta e tudo vira sujeira, ou aquele momento 
mágico adicionando um pouco de branco a uma cor em nosso papel e 
instantaneamente o objeto ganha vida, criando um ilusão brilhante. Da 
mesma forma, todos nós sabemos que pequena diferença quando estamos 
desenhando e pressionamos também com o lápis e rasgamos o papel ou 
fazemos uma marca que é muito mais pronunciada do que tínhamos a 
intenção e, em seguida, impactaremos toda a composição. Nosso ensino 
e aprendizagem nas artes fazem essas pequenas diferenças que têm 
letramentos e conhecimentos duradouros que são usados a cada dia. P.4

A alfabetização visual, de acordo com Ekoç (2020) é uma das habilidades do século 
XXI que os alunos dominaram melhor. Os adolescentes de hoje se deparam com elementos 
visuais com maior frequência em uma ampla variedade de contextos, de sites a jogos de 
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computador em sua vida diária, no entanto é importante considerar que estarem expostos 
a um volume de material visual elevado não significa que sejam visualmente alfabetizados.

A situação em que nos encontramos demonstra por que uma abordagem de cultura 
visual é essencial para o ensino de arte. Freedman e Escaño (2020), destacam que agora 
estamos imersos em uma educação artística que revela por que ênfase na gama de 
habilidades, conceitos e materiais das artes visuais é essencial. 

Isso se configura como um desafio para que apreciemos mais completamente 
as possibilidades de aprendizagem digital e, ainda, mais articule deliberadamente os 
benefícios da orientação face a face com base na experiência.

Em sentido geral, Ekoç (2020) diz que habilidades de alfabetização visual podem ser 
aprendidos e praticados a partir da análise de fotografias, obrasde arte, mapas, gráficos, 
etc, na educação formal. A partir desses ensinamentos, as pessoas podem aprender a 
interpretar imagens.  Esse aprendizado é fundamental para as pessoas melhorarem sua 
capacidade de comunicação e deveria ser muito mais valorizado e incentivado no ambiente 
escolar. 

Em suma, para  preparar e/ou desenvolver bem suas aulas, o professor que  
trabalha com  a  arte  precisa  conhecer  as  noções  e  os  fazeres  artísticos  
e  estéticos  dos estudantes  e  verificar  em  que  medida  podem  auxiliar  na  
diversificação  sensível  e cognitiva destes. Nessa concepção, se quisermos 
contribuir para o desenvolvimento de potencialidades do aluno, devemos 
planejar e orientar as atividades pedagógicas de  maneira  a  ajudá-lo  a  
aprender  a  ver,  a  olhar,  ouvir,  tocar,  sentir,  comparar  os elementos 
presentes em seu mundo, tanto os da natureza como também as diferentes 
obras artísticas e estéticas do mundo cultural. (FERRAZ e FUSARI,2009,p.31)

O que pode ser menos facilmente substituído pela instrução online é a qualidade 
essencial da orientação especializada e mentoria. Segundo Freedman e Escaño (2020), 
o ensino de arte em casa tende a ser orientado por adultos que podem não ter habilidade 
com este campo de estudo. Os alunos que desejam orientação em artes visuais muitas 
vezes acabam tendo que guiarem a si próprios e a seus pares, usando todos os materiais 
que tenha a sua disposição. 

Atividades relacionadas às artes, conforme Ekoç (2020), podem desempenhar 
um papel importante na vida dos indivíduos, liberando a imaginação, validando diversas 
perspectivas e desbloqueando o potencial para uma expressão mais pessoal e criativa. 

É papel dos professores garantir um ambiente livre de estresse durante a realização 
da atividade. Ekoç (2020) diz que os professores devem perguntar questões em aberto, 
não devem criticar os alunos quando eles geram suas próprias ideias. Em vez disso, os 
professores devem validar as respostas dos alunos. Os professores podem incentivar os 
alunos a se relacionarem as obras de arte às suas experiências pessoais. Além disso, os 
professores devem garantir que uma variedade de estilos sejam representados.
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Rossi (2019), diz que os docentes devem se lançar em busca de se adaptar aos 
novos tempos, de modo que que consigam compartilhar seus conhecimentos acadêmicos 
falando uma linguagem que seja mais facilmente compreendida pelos jovens, nesse novo 
contexto escolar, com normas e responsabilidade diferenciadas. 

Por isso a importância de nas aulas de arte, aliar a criação e o conhecimento, 
não apenas sobre obras artísticas, mas ampliá-lo a fim de que a visão do 
aluno se alargue e perceba que os elementos que compõem a arte podem 
estar em seus próprios cotidianos. (ROSSI, 2019, p. 3) 

Se o e-learning se tornar o “novo normal”, Kini-Singh (2020) aponta que os 
professores em todo o mundo, especialmente nas artes criativas, vão necessitar dedicar 
maior preparação e esforço mental para ensinar online, por ser uma atividade mais 
trabalhosa do que o ensino presencial em sala de aula. Eles precisam adaptar a arte 
tradicional e técnicas de ensino.

Segundo Carvalho, Gottardi e Souza (2020, p. 5), “mesmo não sendo  infectados 
pela  COVID-19,  todos  nós,  de  alguma maneira,somos afetados pela pandemia. Kini-
singh (2020), afirma que enquanto os comentaristas sobre a situação analisaram as 
desigualdades e preocupações do ponto de vista dos alunos, poucos têm focado nos 
professores - muitos dos quais precisam fazer malabarismos com casas, filhos, aperto 
financeiro e crises pessoais durante a pandemia.

Os professores são seres humanos com vidas e obrigações além de seu 
papel profissional. Ao compreender melhor suas experiências e seguir 
suas recomendações, esperamos que as escolas possam estar mais bem 
preparadas para emergências futuras e fornecer melhor suporte para 
professores e alunos em um ambiente online. (Marshall, Shannon e Love, 2020 
p.4)

Preparação, compreensão, empatia, atenção. São todas palavras que devem entrar 
cada vez mais em evidência. Se colocar no lugar do outro e buscar criar um ambiente 
sadio em que profissionais e aprendizes possam construir uma história de aprendizado 
não apenas teórico, mas também prático que conduza ao desenvolvimento de indivíduos 
conscientes do que está ao seu redor. 

4 | 	AS PERSPECTIVAS PARA O ENSINO DE ARTE 
A necessidade de adotar o sistema online - apoiada por pesquisas que sugerem 

que nesse modelo a aprendizagem demonstrou aumentar a retenção de informações, 
leva menos tempo, garante consistência e qualidade, e é mais barato - provavelmente 
resultará em mudanças na forma como transmitimos educação no cenário pós-COVID-19. 
As mudanças parecem ter vindo para ficar. (KINI-SINGH, 2020)

Ekoç (2020), aponta que a pandemia de coronavírus nos lembrou que a arte não é 
algo que podemos dispensar, e testemunhamos que a arte nos ajudou a passar por nossos 
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meses de quarentena, então ela também pode nos ajudar com nossas lutas na sala de 
aula. 

Eticamente, cabe ao docente investigar os princípios e valores (que em tese) 
devem orientar as ações  humanas, descobrindo formas de suscitar  essa  
reflexão entre os alunos. Esteticamente, cabe ao docente despertar em si e 
nos demais a reflexão sobre a arte, relacionando-a com tantos outros temas 
–a história, a mitologia, a política, a censura, a  psicanálise, a cultura, a  
tecnologia, etc. Esteticamente cabe ao docente inventar formas belas –boas  
de pensar e agir, formas  atraentes e inesquecíveis de atuar em sala de aula. 
(PERISSÉ, 2014 p.83)

No entanto, novas ferramentas e metodologias de ensino passam a ser inclusas e 
abre-se um leque maior de oportunidades que poderão ser agregadas no futuro próximo. 
Ovcharenko (et al., 2020) diz que nesse contexto os professores devem passar a realizar 
suas aulas com o uso ativo de recursos educacionais avançados e tecnologias artísticas, 
inclusive remotas.

A pandemia inspirou professores de arte - que estão enfrentando os desafios 
impostos pelo distanciamento social e trabalhando a partir casa - para olhar para formas 
alternativas de fazer arte e arte-educação em um momento de recursos institucionais 
limitados, conforme apontado por Kini-Singh (2020). 

Na contemporaneidade, conforme apontam Zamperetti e Rossi (2015, p. 192),  “o 
fenômeno da globalização facilitou a difusão tecnológica a nível mundial, a transmissão de 
informações e a comunicação entre os países”. Nesse cenário, 

“Mudar as práticas pedagógicas com o intuito de aumentar a qualidade do ensino 
e diminuir a distância do que se pratica em relação às novas tecnologias dentro e fora da 
sala de aula, é a busca de muitos professores”. (ZAMPERETTI E ROSSI, 2015, p. 193).

Agora esses educadores, pela perspectiva de Kini-Singh (2020), precisam 
considerar a oferta online de educação como um canal central ao formular sua estratégia 
de disseminação, que no mundo pós-COVID-19 precisará se concentrar em aprendizado 
colaborativo. 

O professor de arte tem um importante papel a desempenhar nesse sentido, 
pois através das  atividades propostas pode  conduzir seus alunos a 
realizarem suas próprias descobertas e ressignificações no campo artístico, 
de modo a valorizar a reflexão e a experiência com a arte. (ROSSI, 2019, p. 4)

A aula de arte é um espaço privilegiado para a aprendizagem que se dá através do 
fazer, do experimentar, do diálogo e da reflexão (ROSSI, 2019, p.5).

Apesar das iniciativas inovadoras de professores de arte, a principal deficiência 
de salas de aula digitais é a dificuldade em desenvolver relacionamentos professor-aluno 
quando é evidente que o ensino de arte é uma aprendizagem humanística, onde conexão 
é obrigatória. Além disso, segundo Kini-Singh (2020), outro desafio importante seria o 
treinamento e desenvolvimento envolvidos para ajudar a arte educadores a fazer a transição 
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do ensino presencial para a criação e produção de conteúdo online ou de vídeo que seria tão 
eficaz quanto a aprendizagem presencial, nesse novo modelo híbrido que se desenha para 
o futuro. 

Nesse novo normal é importante salientar a visão de Zamperetti e Rossi (2015, p. 
193), quando estabelecem que

essas mudanças não alteram a importância da figura do professor. Ele é um 
dos grandes responsáveis por transformar as informações em conhecimento 
e por tornar estes, significativos para a vida do aluno. Ele tem o poder de 
incentivar o senso crítico do estudante quanto ao meio em que ele vive e 
as informações que recebe, criando estratégias metodológicas que deem 
vazão a curiosidade dos alunos e a autonomia que eles vêm adquirindo com 
o “navegar” pela internet.

As autoras dizem que os estudantes de hoje sentem-se especialmente atraídos 

pelas novas tecnologias e seus recursos digitais. (ZAMPERETTI E ROSSI, 2015, p. 198). 

Cabe ao professor de arte incluir essas ferramentas em seus planos de aula para gerar 

maior engajamento de seus alunos, haja vista que a tecnologia pode auxiliar a transmitir 

trinta mil anos de história da arte mundial que precisa ser ensinado. 

Kini-Singh (2020), aponta ferramentas como análise visual de obras de, estudos 

comparativos, exemplos transculturais, exibição de vídeos e acesso a museus virtuais, 

dentre outras metodologias que podem auxiliar nessas atividades.

As perspectivas futuras são incertas, Carvalho, Gottardi e Souza (2020, p.13), dizem 

que “alguns esperam pelo retorno das atividades, como se nada houvesse mudado, mas 

o que sentimos é que já não seremos mais os mesmos, não somos mais os mesmos”. . 

5 | 	CONCLUSÃO
Esse estudo propôs a realização de uma revisão de literatura sobre as principais 

implicações e desafios para os professores, alunos e gestores no que tange o ensino de 
artes e também buscou identificar quais as perspectivas para o ensino quando a COVID-19 
vier a ser controlada. 

O ensino presencial vai ser retomado, mas o modelo de ensino online não deve ser 
colocado integralmente de lado. As instituições públicas e privadas que antes primavam 
exclusivamente pelo ensino presencial, aliado ao anseio cada vez maior pelo uso de 
recursos tecnológicos por parte das novas gerações, deve conduzir a um uso maior de 
atividades digitais. 

Isso não significa em absoluto que haverá abandono do ensino presencial ou que 
sua importância será diminuída, na verdade será bem ao contrário. A medida que se conferir 
maior autonomia aos estudantes, será necessário que se aumente a capacidade de se 
direcionar o que deve ser estudado por eles. Os professores em momentos presenciais são 
determinantes nessa ação. 



 Educação a Distância na Era COVID-19: Possibilidades, Limitações, Desafios e 
Perspectivas Capítulo 11 126

Conforme estabele Kini-Singh (2020), o ‘novo normal’ possivelmente verá não 
apenas esse modelo híbrido, mas também será capaz de ir além dos domínios dos sistemas 
de entrega educacional tradicionais - fazendo a ponte entre classes sociais, quebrando 
barreiras de idade, cruzando fronteiras estaduais e nacionais, e redefinindo o que significa 
ser um “aluno”.

Essa perspectiva, quando se consegue propiciar acesso aos recursos de maneira 
igualitária ao destinatário do serviço, no caso os estudantes, é fantástica, por permitir um 
acesso mais dinâmico a recursos tecnológicos que são de fácil compreensão desse público 
e, consequentemente, facilita seu aprendizado. 

Certo é que o que está por vier ainda é muito incerto. As dúvidas não serão todas 
esclarecidas no curto prazo, mas ao profissional de arte cabe nesse novo mundo buscar 
compreender formas de chegar mais perto dos estudantes, passando os conhecimentos 
que precisam da melhor maneira. A sensibilidade não pode ser perdida, as trocas são 
fundamentais, a arte retrata o mundo e compreender e apresentar como as pessoas 
sentem o que acontece ao seu redor, por telas, música, dança, teatro, vídeos e tantas 
outras manifestações é o que a arte faz de melhor. 
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